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INTRODUÇÃO

Quase todas as indústrias leiteiras adotaram esquemas de 

pagamento onde, com base em um esquema de classificação 

do produto lácteo por sua qualidade higiénico sanitaria 

(geralmente o conteúdo celular bacteriano e contagem da 

CCS, além de testes periódicos para a presença de inibidores), 

o produto é pago pelo seu conteúdo de sólidos com valor 

comercial, geralmente gordura e proteínas.

Sem abrir a mão de volume.

Viabilidade económica. 



INTRODUÇÃO

Genética: seleção de touros.

Nutrição : saúde do rúmem.

Bem-estar animal: usando a nutrição de forma diferente.

Mastite : saúde da glândula mamária.

Estratégias



INTRODUÇÃO

Leite é um alimento básico.

Deve ser sadio, saudável, inofensivo e nutritivo.

O cumprimento dessas características é resumido 

no que chamamos de " Qualidade do Leite ". 



O QUE É A QUALIDADE DO LEITE NO SÉCULO XXI?

Qualidade organoléptica : cheiro, sabor, cor.

Qualidade bioquímica : características físico-químicas e composição nutricional.

Qualidade Higienico-sanitária : CCS, UFC, ausência de inibidores e contaminantes

Qualidade ética : bem – estar animal,meio ambiente,sustentabilidade.



QUAIS SÃO OS OBJETIVOS?

- Melhorar o recuento total de bactérias e CCS .

- Melhorar nos parâmetros Físico-químicos.

- Ausencia de inibidores e/o sustâncias indesejáveis na alimentação humana. 



-1) Aplicação do Regulamento para pagar pela qualidade.

- 2) Mudanças na estrutura do setor produtivo.

- 3) Implementação de programas de melhoria da qualidade do leite. 

FATORES QUE INFLUENCIAM NA MELHORA DA QUALIDADE DO LEITE NO MUNDO



O Brasil é um dos maiores produtores de leite do mundo. ( 3 País Mundo)

Além da produção, outro fator muito importante para a atividade leiteira é a

qualidade de leite.

Segundo o MAPA, para ser considerado de qualidade, o leite deve apresentar boa

composição físico-química e baixas quantidades na :

- Contagem Padrão de Placas (CPP) 300.000 ufc/ml.

- Contagem Células Somáticas 500.000/ml(CCS)e ausência de inibidores e

contaminantes no leite.

1) Aplicação do Regulamento para pagar pela qualidade.



Pagamento por : 

Volume ?
Qualidade ?

1) Aplicação do Regulamento para pagar pela qualidade.



1) Aplicação do Regulamento para pagar pela qualidade.



1) Aplicação do Regulamento para pagar pela qualidade.



Fonte : Ministerio de Agricultura, 2021

CCS do tanque :

Pouca especificidade.

Leite descartado (tratamentos, 

crónicas, etc).

Sujeito a variações do rebanho 

(pequenos vs grandes)

1) Aplicação do Regulamento para pagar pela qualidade.



Perdas de produção e taxas de infecção usando a CCS do tanque

CCS do tanque % Perdas de produção % Quartos infectados

200 000 0 6

500 000 6 16

1 000 000 18 32

1 500 000 29 48

Fonte: NMC, 1996

1) Aplicação do Regulamento para pagar pela qualidade.



2) Mudanças na estrutura do setor produtivo.



Se entendemos a qualidade do leite como mero cumprimento da lei, estaremos então restringindo

nosso trabalho, pois poderemos cumprir-la, convivendo com diferentes tipos de problemàticas ao

longo do tempo.

Quais devem ser os objetivos da boa qualidade do leite :

- CCS     < 200.000 cel/ml, (  250.000 cel/ml )

- CPP    < 10.000 ufc/ml , ( 25.000 ufc/ml )

- Ausência de inibidores

- Ausência de àgua

3) Implementação de programas de melhoria da qualidade do leite. 



3) Implementação de programas de melhoria da qualidade do leite. 



Fazenda 1 
CCS

LS Fazenda 2 
CCS

LS

400.000 5 50.000 2

400.000 5 50.000 2

400.000 5 50.000 2

400.000 5 50.000 2

400.000 5 1.800.000 7,1

Media Media Media Media

400.000 5 400.000 3,1

3) Implementação de programas de melhoria da qualidade do leite. 



3) Implementação de programas de melhoria da qualidade do leite. 

Riscos à saúde pública ( queijos).



3) Implementação de programas de melhoria da qualidade do leite. 

Fonte : Guía do assessor de qualidade do leite



INFLUENCIA DA  
MASTITES

Mastite é a doença que mais afeta 
a produção e a composição do 
leite.



Média de ECS Média de CCS 
(x1000/ml)

Perdas na produção de leite 
(kg/305 dias )

Lactação 1 Lactação 2

0 12,5 - -

1 25 - -

2 50 - -

3 100 91 182

4 200 182 364

5 400 273 545

6 800 364 727

7 1600 455 909

Fonte: NMC, 1996

CCS IMPACTO NA LACTAÇÃO 



 Maior atividade proteolítica 

Degradação da Caseína (perda da proteína via soro)

 Aumento no tempo de coagulação 

 Redução na atividade do Fermento

 Maior tempo de fabricação

• 100.000 de CCS seria o ideal para a produção de queijo.

(Barnano et al.,1991)

CCS Índice de caseína

< 200.000 0,753

> 800.000 0,746

> 1000.000 0,745

CCS IMPACTO NA COMPOSIÇÃO 



Mudanças na composição do leite associadas com uma elevada CCS.

Constituinte Leite normal (%)

Leite com alta

CCS (%)

Porcentagem do 

normal

Sólidos sem gordura 8.90 8.80 99

Gordura 3.50 3.20 91

Lactose 4.90 4.40 90

Proteína total 3.61 3.56 99

Caseína total 2.80 2.30 82

Proteína do soro 0.80 1.30 162

Albumina 0.02 0.07 350

Lactoferrina 0.02 0.10 500

Immunoglobulinas 0.10 0.60 600

Sódio 0.057 0.105 184

Cloridrato 0.091 0.147 161

Potássio 0.173 0.157 91

Cálcio 0.120 0.040 33

CCS IMPACTO NA COMPOSIÇÃO 



Componentes do Leite Alteração do rendimento industrial 

Sólidos totais Redução de até 12%

Caseína Redução de até 18%

Gordura Redução de até 12%

Cálcio e fósforo Redução de até 75%

Sódio Aumento de até 100 %

Cloretos Aumento de até 1.000 vezes 

Fonte: Pales et al. (2005).

CCS IMPACTO NA COMPOSIÇÃO 



INFLUÊNCIA NA TECNOLOGIA DE LATICÍNIOS

Diminuição do extrato seco magro.

Incremento do tempo de coagulação.

Diminuição da estabilidade do leite ao calor. 

Modificações sobre o sabor e o tempo de conservação dos produtos.

Modificação da capacidade acidificadora nos queijos. 

Alterações no leite pasteurizado e leite em pó. 



66% de perda de produção

22,6% de taxa de reposição

5,7% de descarte de leite

4,1%  tratamento

1,50% de serviços veterinários

0,50% de trabalho extra
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MASTITE CLÍNICA : QUANTO CUSTA ?



ANTIBIÓTICOS



ANTIBIÓTICOS



ANTIBIÓTICOS



OS ANTIBIÓTICOS SALVAM MUITAS VIDAS MAS SUA EFICÁCIA ESTA AMEAÇADA

ANTIBIÓTICOS



O crescimento de super bactérias  vem se tornando uma ameaça mundial.

ANTIBIÓTICOS  



ANTIBIÓTICOS  



Resíduos a saúde publica 

Efeitos toxicológicos: 

 Alergias 
 Resistência microbianas 
 Toxidade 
 Efeitos negativos na flora 

intestinal 

Resíduos sobre o produtor

Efeitos econômico: 

 Sanções 
 Pagamento por qualidade
 Descarte de leite
 Contaminação da condena

Resíduos a industria láctea 

Efeito tecnológicos e econômicos:

 Inibição bacteriana: 
 Alteração nas características:
 Interferência nos controles 

microbiológicos 
 Termo resistência:

Precisamos reduzir os resíduos de antibióticos no leite

ANTIBIÓTICOS  



PRECISAMOS MELHORAR NO CONTROLE DAS MASTITE ?

Essas ferramentas são suficientes para evitarem os germes de agirem ?

PRECISAMOS DE MANEIRAS NOVAS E 

INOVADORAS DE CONTROLAR AS 

MASTITES ONDE OS ANTIBIÓTICOS 

SÃO O ÚLTIMO ELO EM UMA CADEIA 

DE PROCESSOS



Nutrição

Gestão

Qualidade

Reprodução

ESTRATÉGIAS DE PAGAMENTO POR QUALIDADE 

Coleta de analise de solo
Definição de hibrido para silagem 
Fibra de qualidade 
Quantidade de mineral 

Controle reprodutivo
Produção /vaca
Litros de leite/Kg de Ração
CCS individual

Maquina de ordenha
Manejo de ordenha 
Imunidade 
Terapia seletiva de vaca seca

Del alto 
Repetição de cio
Reabsorção embrionária
BVD/BRSV 

Visão 



ESTRATEGIAS DE PAGAMENTO POR QUALIDADE 

Como intervêmos para controlar a alimentação e prevenir mastite nos rebanhos?

Controle da formação de aminas biogênicas por meio de aditivos.

Controle de aditivos, leveduras, leveduras hidrolisadas etc. 

Análises microbiológicos e fermentativos.

Acidos orgânicos em Unifeed.

Inoculantes e conservantes em silagem.

Uso de micronutrientes ( Vit E, Se, Zn etc ).



Ambiente Máquina de 
ordenha

Rotina de 
ordenha

Vaca

MASTITE :Quatros Pilares  

ESTRATEGIAS DE PAGAMENTO POR QUALIDADE 



Uso de 
vacinas

para 
melhorar a 
Imunidade

A Manutenção
da máquina 
de ordenha

1
Ordenha limpa,
tetos secos
e desinfectados

2

Desinfetar
Tetos após 
cada ordenha

3

54 6

Tratar casos de mastite após 
identificar bactérias 
e salvar registros

Eliminar vacas com três ou 
mais casos

Usar o selante e 
aplicar terapia de 
secagem seletiva

7

Thomas Hemling, 2018 – Belton Missouri

Plano dos 7 pontos

ESTRATEGIAS DE PAGAMENTO POR SÓLIDOS 



Resistência
do animal

GESTÃO
Imunidade inespecífica

VACINAS
Imunidade específica

1 + 1 = 3

A GESTÃO DA ENFERMIDADE

Pressão de infecção

ESTRATÉGIAS DE PAGAMENTO POR QUALIDADE 



VACINAS

1ª VACINA COMPROVADA CIENTIFICAMENTE

 Registrada pela Agência Européia de Medicamentos (EMA)  em mais de 50 países.

 4 artigos em publicações no Journal of Dairy Science;

 50 ensaios clínicos de campo, publicados em conferências internacionais;

 13 anos no mercado mundial.



Quantidade: 6% de aumento 
em produção

Qualidade: 5% de aumento em 
sólidos

Milk production 120 days
A.  Bradley et al JDS 2015 

Milk Solids 120 days
A.  Bradley et al JDS 2015 

1 2



STR. UBERIS 

Prevenção :

Vacinação



COMPROVADA 

CIENTIFICAMENTE



• Cooperativa A1 
• Projeto em  50 produtores 
• Período do trabalho : Setembro de 2019 a Setembro de 2020
• Total de vacas  1940

Ano 2019 2020 % 

CCS 614.000 290.000 - 47

CPP 84 22 - 28

Litros/vaca/dia 20,2 24,1 + 19

Gordura 3,76 4,03 + 7

Cooperativa Central Aurora
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ÍNDICES SANITÁRIOS : MASTITES SUBCLÍNICAS 

Vacas curadas em produtores com mais de 50 vacas =   18 %

Objetivo = < 15 % Objetivo = < 8 % Objetivo = > 30 %
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Vacas sadias em produtores com mais de 50 vacas =  65 %
Média de produção =  28,7 litros/vaca/dia

Cooperativa Central Aurora
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CONCLUSÕES



CONCLUSÕES

À medida que o produtor se conscientiza sobre o custo da 
doença e define ações para preveni-la, pode melhorar a 
rentabilidade da produção de leite e sua qualidade. 

Hoje, não se trata apenas de reduzir a pressão da infecção, 
mas de encontrar o equilíbrio certo entre a pressão da 
infecção e a imunidade das vacas. (Sophie Pippers). 

Os veterinários devem se esforçar para usar evidências para 
comunicar aos produtores o benefício econômico da 
vacinação.  


